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APRESENTAÇÃO
 “Reflexão Estética da Literatura 2” intitula a coletânea de 25 artigos que possui a 

literatura, suas facetas e intersecções como mote. A partir de diversas abordagens teóricas, 
os autores apresentam olhares e discussões sobre a recepção e análise de obras literárias 
de diferentes gêneros, estilos, épocas, contextos históricos, espaços geográficos e temas. 

Nessas análises, somos transportados para o sul do continente africano, suas 
histórias, imperadores, guerrilhas e cotidiano pelas obras moçambicanas Neighbours, 
escrita por Lília Momplé, Ualalapi e As mulheres do imperador, de Ungulani Ba Ka Khosa, 
Quem manda aqui?, conto de Paulina Chiziane, pelo livro de poemas Karingana ua 
Karingana, de José Craveirinha e pela obra Kiriku e a feiticeira, do animador francês Michel 
Ocelot.

Espaços, personagens brasileiros, contextos e estruturas narrativas são apresentados 
nas análises de: O retrato do rei, de Ana Miranda, a partir das referências metapicturais 
do seu contexto narrativo; Grande sertão: veredas (1956) e o sentido do envelhecimento 
de Riobaldo; nas representações do mundo do oprimido e dos mecanismos de opressão 
nas obras “O louco do Cati” (1984), um romance oral do gaúcho Dyonelio Machado, e, em 
Selva Trágica, de Hernani Donato retratando uma “escravidão” da/pela erva nas primeiras 
décadas do século XX, no sul do antigo Mato Grosso; a “transculturação narrativa” é 
analisada em Terra Papagalli, de José Roberto Torero e Marcus Aurelius Pimenta; e, a 
pluralidade de motivações das quais partiu Lobato para compor “Inquérito sobre o saci” 
também é exposta.

Os temas suicídio e igreja são abordados na análise comparativa do romance A 
viuvinha (1857), de José de Alencar com o periódico A Abelha – Verdade e Caridade (1854), 
vinculado à Igreja Católica; assim como, analisa-se o discurso crítico antirreligioso católico 
presente nos esperpentos do autor espanhol Ramón María del Valle-Inclán (1866-1936), 
escritos entre 1921 e 1927. Representações peculiares e figuração arquetípica do Mal são 
objetos de análise nas obras Marked, de Steve Ross, Punk Rock Jesus, de Sean Murphy, 
e Fausto: uma tragédia de Goethe, de Mefistófeles. 

Discussões sobre leitura e leitor também compõem esta coletânea com pesquisas 
sobre o que e como liam os cariocas da segunda metade do século XIX, as contribuições 
de Antonio Candido para o ensino de poesia, e, a ressocialização de pessoas pelas práticas 
de leitura.

A poesia igualmente é objeto de estudos dos textos que discutem as metáforas 
metalinguísticas, o eu-poético, o lugar de onde fala em poemas de Astrid Cabral, Hilda Hilst; 
como também, há um estudo comparado entre o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, 
do poeta brasileiro Manuel Bandeira e o poema “Passaporte para Pasárgada” (1946), do 
poeta cabo-verdiano Osvaldo de Alcântara. No que se refere aos textos dramáticos, há 
artigos sobre a dramaturgia comparada no Brasil e a imagética cênica do texto dramático 



Teatro Decomposto ou O Homem-Lixo, do romeno Matéi Visniec.  
A interseção entre a literatura e o jornalismo é analisada no livro de crônicas 

A vida que ninguém vê (2006) de Eliane Brum, e, as diferenças entre o tratamento da 
homossexualidade são observadas no romance Simon vs. a agenda Homo Sapiens e em 
sua adaptação cinematográfica, intitulada Com amor, Simon. E, fechando essa miscelânea, 
Auto-reflexões de um biógrafo acidental apresenta pesquisas de trajetórias relevantes para 
a arquitetura e o planejamento urbano na Argentina.

Os artigos proporcionam ao leitor uma imersão nos aspectos da recepção e da teoria 
literária, assim como viagens por mundos, temas e contextos tão diversos. Boa leitura!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo refletir 
sobre a noção de credibilidade no livro de crônicas 
A vida que ninguém vê (2006) de Eliane Brum, a 
partir dos apontamentos da teoria complexa da 
Epistemologia do Romance. O trabalho pretende 
evidenciar como a construção das narrativas é 
potencializada pelo gesto transgressor da autora 
de não se conformar com os limites do Jornalismo 
ao trabalhar uma estética textual mais próxima 
das técnicas literárias e transformar pessoas 
reais - não criadas na ficção - em potenciais 
personagens das suas próprias vidas. Ademais, 
por meio da narrativa a autora também elabora 
pensamentos sobre a existência para além das 
vivências privadas. Nesse sentido, a noção 
de credibilidade se firma na construção de um 
narrador filosófico e na reflexão crítica provocada 
pela amarração do texto, ambos pilares 
essenciais nos estudos estético-epistemológicos 
do romance.
PALAVRAS - CHAVE: credibilidade, 
Epistemologia do Romance, Jornalismo, 
Literatura, conflitos humanos

THE NOTION OF CREDIBILITY IN ELIANE 
BRUM’S A VIDA QUE NINGUÉM VÊ: A 
POSSIBLE INTERSECTION BETWEEN 

LITERATURE AND JOURNALISM
ABSTRACT: This article aims to reflect the notion 
of credibility in Eliane Brum’s chronicles book: A 
vida que ninguém vê (2006), from notes sustained 
by the complex theory of the Epistemology of 
Romance. The work intends to show how the 
construction of the narratives is enhanced by the 
author’s transgressive gesture of not conforming 
to the limits of Journalism by working a textual 
aesthetic that is closer to the literary techniques 
and transforming real people - not created in 
fiction - into potential characters of their own 
lives. Furthermore, through the narrative, the 
author also elaborates thoughts about existence 
beyond the private experiences. In this sense, 
the notion of credibility is established in the 
construction of a philosophical narrator and in the 
critical reflection caused by the text binding, both 
essential pillars in the aesthetic-epistemological 
studies of romance.
KEYWORD: credibility, Epistemology of 
Romance, Journalism, Literature, human conflicts

1 | 	INTRODUÇÃO
Epistemologia do Romance é uma teoria 

complexa de análise e interpretação do objeto 
de criação artística pautada em três disciplinas 
da filosofia: a Estética, a Epistemologia e a 
Hermenêutica. Esta é uma definição básica 
dada pelas pesquisadoras Ana Paula Aparecida 
Caixeta e Maria Veralice Barroso em Verbetes 

http://lattes.cnpq.br/3219964563108740
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da Epistemologia do Romance (2019, p. 65). Embora a ER trabalhe com a filosofia, não 
tem a pretensão de verificar nenhum tipo de verdade, mas de refletir – por meio de gestos 
filosóficos – acerca da estética enquanto espaço voltado para o entendimento da relação do 
sujeito com a arte (no caso a literária), a ponto de levar o leitor, chamado de pesquisador, a 
um gesto epistemológico de extração de possibilidade de conhecimento sobre a existência. 
(2019, p. 66).

É neste sentido que o livro de crônicas A vida que ninguém vê (2006) da jornalista, 
escritora e documentarista Eliane Brum torna-se um potencial objetivo de estudo para a 
teoria complexa, visto que os textos ali contidos parecem comunicar saberes existenciais 
por meio da estética textual, proposta pela autora, que ultrapassa as amarras do discurso 
jornalístico ao contar, de forma literária, histórias de pessoas comuns – não fontes de 
notícias, tampouco capa de jornal. 

O livro é constituído pela reunião de 23 crônicas-reportagens, selecionadas de 46 
colunas publicadas ao longo de onze meses do ano de 1999, sempre aos sábados, pelo 
Zero Hora, principal jornal do país fora do eixo Rio-São Paulo. A publicação também é 
vencedora do Prêmio Jabuti de 2007 como o melhor livro de reportagem. Enquanto coluna, 
A vida que ninguém vê ganhou ainda o Prêmio Esso de Jornalismo – Regional Sul de 1999. 
De acordo com Marcelo Rech, então diretor de redação do periódico, a coluna só acabou 
porque Eliane recebeu o convite para trabalhar em São Paulo e deixou o jornal. Não havia, 
segundo o diretor, outro jornalista capaz de escrever como Eliane. 

Fenômeno de percepção jornalística, Eliane iluminou o mundo recluso, 
obscurecido pela emergência da notícia ou pela máxima de que, em 
jornalismo, a história só existe quando o homem é quem morde o cachorro. 
A série provou o contrário. Ao extrair reportagens antológicas de onde 
outros só enxergariam a mesmice, Eliane deu a zés e marias do sul do 
Brasil a envergadura de personagens de literatura tolstoiana e reverteu 
um dos mais enraigados dogmas da imprensa. (RECH in BRUM, 2006, p.14 
grifo nosso)

Este artigo pretende, portanto, investigar a noção de credibilidade de A vida que 
ninguém vê por meio da teoria complexa Epistemologia do Romance refletindo sobre a 
questão: como as histórias na obra citada podem ser consideradas críveis? Ou seja, como 
a realidade interna à criação artística se comunica com a realidade externa ao livro? Vale 
ressaltar, contudo, que a análise parte da perspectiva da ER e não do Jornalismo.1 É válido 
ressaltar, neste sentido, que este trabalho não colocará em cheque o compromisso ético 
jornalístico de Eliane Brum com a história dos seus personagens, mas em como ela reconta 
os fatos, reinterpretando-os sob a sua ótica de sujeito criador.

O trabalho será dividido em dois momentos: o primeiro de aprofundamento teórico 

1 A credibilidade é também uma instância de preocupação do discurso jornalístico. De uma forma geral, diferente do que 
está sendo proposto neste artigo - análise dos elementos estéticos do texto - a credibilidade recai sobre outros aspectos, 
como a reputação profissional do jornal e do jornalista, o comprometimento com a verdade dos fatos e o modo como são 
estruturados na notícia, fontes ouvidas e o cumprimento de técnicas e critérios de noticiabilidade. 
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sobre a credibilidade na ER, tomando como base a construção estética do narrador filosófico 
que não apenas narra, mas pensa a história; bem como as reflexões críticas que nascem 
da narrativa – de um ambiente privado e interno, mas que se potencializam enquanto 
universais ao tocar questões da condição humana. Ambas situações são estudadas a partir 
de noções iniciais da ideia hegeliana acerca da Estética. 

No segundo momento, o texto trará a análise, a partir dos pontos levantados 
anteriormente, de exemplos extraído de quatro crônicas intituladas como O colecionador 
de almas sobradas, O cativeiro, O conde decaído e O gaúcho do cavalo de pau, numa 
tentativa do leitor pesquisador deste artigo de perceber e elaborar – por meio do jogo 
interpretativo – possíveis reflexões sobre a existência. Fique à vontade para explorar.  

2 | 	A CREDIBILIDADE NA EPISTEMOLOGIA DO ROMANCE
Dentro da perspectiva estética da Epistemologia do Romance, dois teóricos são 

basilares para a compreensão da disciplina: Immanuel Kant (1724 – 1804) e Friedrich 
Hegel (1770 – 1831). Embora ambos tenham ideias opostas sobre determinados pontos, 
uma percepção os une no contexto da ER: a “autonomia do sujeito ao entendimento e 
faculdade das coisas” (CAIXETA, 2019, p. 83) Enquanto Kant vê essa autonomia do sujeito 
em relação ao objeto, Hegel “percebe tanto o sujeito quanto o objeto como parte constitutiva 
de um contexto”. Este é um pressuposto importante para a compreensão da arte enquanto 
passível de conhecimento. 

Pensar num objeto livre de uma verdade absoluta de conceitos à priori e no 
entendimento da sua concepção como um produto histórico abre espaço para a 
compreensão de que a criação artística está para além do domínio da sensação, sendo um 
processo complexo e contraditório, dotado de trabalho e que se configura pela totalidade de 
um sistema. Aos mecanismos deste “todo”, atribui-se, neste contexto, as reflexões em torno 
da ideia hegeliana de Gestalt. “O processo dialético da criação tem em si uma dinâmica 
própria, explica Hegel, que processualmente é constituída de etapas caracterizadas por 
elementos de escolha do artista” (HEGEL, 2001 apud CAIXETA, 2018, p. 162). 

De acordo com Caixeta, enquanto criação humana, a arte precisa de uma sistemática, 
que é a estética, logo, sensível e racional, necessitando de condições cognoscíveis para 
se tornar real, concreta e passível de experiência” (2018, p. 162) A Gestalt, a grosso modo, 
não se configuraria apenas como a junção dos elementos de forma e conteúdo, mas como 
a sistemática funcionando em torno de ambos. 

Diferentemente de Form, Gestalt não envolve um contraste com matéria ou 
conteúdo. Os objetos que têm uma Gestalt (por exemplo, plantas, obras 
musicais, culturas) são concebidos como unidades orgânicas, somente 
apreciáveis como um todo, não por consideração distinta das suas partes. 
(INWOOD, 1997, p. 150 apud CAIXETA, 2018, P. 158). 
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Postas estas premissas, a credibilidade na ER seria, para o criador artístico, o 
exercício da justaposição – de forma coesa e coerente – dos elementos estéticos que 
promovem o funcionamento equilibrado do objeto artístico, enquanto espaço de pensamento 
acerca da condição humana, a partir de um eixo epistemológico racional de criação, 
marcado por experiências de um espaço-tempo histórico. Para o sujeito que recepciona 
esta arte e pensa sobre ela, a noção de credibilidade seria extraída enquanto uma espécie 
de confiança neste sistema complexo, levando em consideração tanto os elementos do todo 
quanto o contexto inserido. É válido dizer ainda que, na teoria Epistemologia do Romance, 
é possível pensar a credibilidade em torno do conjunto da obra de um artista bem como na 
arquitetura de um objeto em si. 

Para exemplificar, vale-se do texto romanesco como o objeto de criação. Enquanto 
arte literária, a gestalt de um romance seria compreendida a partir do funcionamento 
reflexivo dos elementos estéticos que o compõem, como narradores, personagens, trama, 
intertextualidade, inserção de unidades da realidade externa na ficção entre outros. 
No ato do jogo interpretativo, o crível estaria na intencionalidade do autor de pensar o 
mecanismo deste universo interno da narrativa, e do leitor de captar as possibilidades 
desta intencionalidade dentro do escopo das reflexões acerca da existência suscitadas da 
leitura-pesquisa. Neste sentido, a credibilidade está diretamente ligada à gestalt do texto, 
mas também à relação deste com a sua realidade de criação bem como o seu potencial de 
pensar – na estética – acerca desta realidade. 

Ainda que não haja uma formulação oficial do conceito na teoria complexa da 
Epistemologia do Romance, acostumou-se falar sobre a noção credibilidade nas aulas 
ministradas pelo prof. Wilton Barroso Filho. O termo “crível” aparece pela primeira vez 
no texto Elementos para uma Epistemologia do Romance2, publicado pela primeira vez 
em 2003 e em 2018 no livro Estudos epistemológicos do romance.  Barroso Filho afirma, 
com base na leitura da trilogia de romances Os sonâmbulos de Hermann Broch, que um 
texto pode ser considerado crível “tanto pela onipresença do narrador, o que garante a 
confiabilidade da existência do fato narrado, quanto pela sua reflexão crítica, pelo recurso 
à Filosofia e à Sociologia” (2018, p. 29). 

O teórico também reforça estes dois aspectos (narrador e reflexão crítica) sobre 
os estudos da obra de Milan Kundera. No artigo intitulado A voz filosófica do narrador 
kunderiano3 (2008), Barroso Filho diz que o escritor “se afirma no interior do romance 
através da sua voz narrativa e do eco do seu pensamento tomando os devidos cuidados 
no sentido de não invadir a autonomia do romance, tampouco alterar a realidade interna”. 

2 Elementos para uma Epistemologia do Romance é considerado o artigo – pedra fundamental da teoria complexa, 
ainda em desenvolvimento pelo grupo de pesquisa homônimo. A autoria é do prof. fundador da ER, Wilton Barroso 
Filho, falecido em maio de 2019. O legado – grupo, trabalhos defendidos e publicados e eventos – é continuado pelos 
pesquisadores liderados agora pela prof. Dra. Ana Paula Aparecida Caixeta. 
3 BARROSO, W.B. A voz filosófica do narrador kunderiano in Anais XI Congresso Internacional da ABRALIC Tessituras, 
Interações, Convergências. São Paulo. 2008. Disponível em: http://www.abralic.org.br/eventos/cong2008/AnaisOnline/
simposios/pdf/049/WILTON_FILHO.pdf Acesso 16/12/2019

http://www.abralic.org.br/eventos/cong2008/AnaisOnline/simposios/pdf/049/WILTON_FILHO.pdf
http://www.abralic.org.br/eventos/cong2008/AnaisOnline/simposios/pdf/049/WILTON_FILHO.pdf
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Assim, o narrador “provoca um processo reflexivo sobre o realismo do romance, dando 
credibilidade existencial aos personagens”. 

Já em Elementos de intertextualidade na prosa ficcional de Glauco Mattoso4, Barroso 
Filho e Caixeta analisam a ideia de intertextualidade como característica do crível no autor 
em questão. 

A obra desse autor é uma amostra de uma luta entre “verdade” (externa ao texto) 
e ficção, pois está diretamente ligada a um discurso confessional que a conduz à 
representação de realidade. Nesse jogo, o autor manipula, por meio da 
intertextualidade, uma linguagem com caráter justificativo, buscando 
credibilidade constante naquilo que narra, em prol de sua existência, ou seja, 
a personifcação e credibilização do heterônimo Glauco Mattoso (BARROSO 
FILHO e CAIXETA, 2013)

Dos elementos citados acima, um deles ganha destaque: o narrador. Na ER, 
costumou-se chamá-lo de narrador filosófico, aquele que “além de narrar, pensa sobre 
a história narrada e tece comentários sobre os personagens, levando o leitor a refletir 
também”. É ele quem “conduz o gesto filosófico, que é a inquietação, o incômodo com as 
perguntas, a indagação, o desmonte de certezas” (OLIVEIRA, 2019, p. 137). É também do 
narrador a função de amarrar as arestas da história, ainda que, intencionalmente, estas se 
configurem soltas. Na ER não importa categorização de narradores como ocorre na teoria 
literária, portanto, o modo como ele se configura é importante para a sustentação do gesto 
filosófico em torno da narrativa. 

Valendo-se destas considerações e do fato de que a noção de credibilidade ainda 
está em construção, bem como a própria teoria complexa ER, passa-se agora à análise 
do objeto de estudo deste artigo, o livro de crônicas A vida que ninguém vê numa tentativa 
de compreender como a escrita dos textos de Eliane Brum torna-se crível para o leitor 
enquanto espaço de conhecimento sobre o humano, para além da notícia de jornal. Em 
função do tamanho do trabalho, a análise a seguir será pormenorizada com foco narrativo 
e no potencial reflexivo dos textos e não apenas informativo como é o caráter geral dos 
produtos jornalísticos. 

3 | 	A VIDA QUE NINGUÉM VÊ É CRÍVEL?
Antes de ser considerado pelo seu valor estético literário na Epistemologia do 

Romance enquanto espaço possibilitador de conhecimento, o livro de crônicas-reportagem 
A vida que ninguém vê tem uma origem discursiva que é jornalística. Desta maneira, faz-
se importante compreender o objeto de pesquisa a partir do seu lugar. No campo teórico 
acadêmico da Comunicação e do Jornalismo, há uma vasta discussão acerca do que pode 
ser considerado Jornalismo Literário. 
4  BARROSO, W. B. e CAIXETA, A. P. A. Elementos de intertextualidade na prosa ficcional de Glauco Mattoso in Revista 
Científica Esferas, Universidade Católica de Brasília. Brasília. 2013. Disponível em: https://portalrevistas.ucb.br/index.
php/esf/article/view/4001/3004 Acesso 16/12/2019

https://portalrevistas.ucb.br/index.php/esf/article/view/4001/3004
https://portalrevistas.ucb.br/index.php/esf/article/view/4001/3004
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Em seu livro Jornalismo Literário (2011), Felipe Pena afirma que o termo dá margem 
para diversas interpretações e que por mais tentativas tenham tido os teóricos acerca da 
expressão, o importante está em considerá-lo enquanto um gênero híbrido específico, cujo o 
princípio básico é “o da transformação e da transitoriedade, conceituado por aproximações 
e identificado por momentos históricos” (2011, p. 20). Pena explica que no Brasil o termo é 
classificado de diferentes maneiras. 

Para alguns autores, trata-se simplesmente do período da história do 
Jornalismo em que os escritores assumiram as funções de editores, 
articulistas, cronistas e autores de folhetins, mais especificamente no século 
XIX. Para outros, refere-se à crítica de obras literárias veiculadas em jornais. 
Há ainda os que identificam o conceito com o movimento conhecido como 
New Journalism, iniciado nas redações americanas da década de 1960. E 
também os que incluem as biografias, os romance-reportagens e a ficção-
jornalística. (PENA, 2011, p. 21)

O que interessa a este artigo é a ficção-jornalística. “Não se trata da dicotomia ficção 
ou realidade, mas sim de uma verossimilhança5 possível”, afirma Pena (2011, p. 2011). 
De acordo com ele, a “ficção-jornalística não tem compromisso com a realidade, apenas 
a explora como suporte para a sua narrativa, diferentemente do romance-reportagem, 
cujo objetivo essencial é a reconstrução fiel dos acontecimentos” (2011, p. 114). Pena 
ainda explica que o jornalista que se envereda para este caminho conhece os limites da 
reportagem, já trabalharam na imprensa em outros momentos e se ateram aos fatos das 
coisas de forma concisa e objetiva. “O que os levou a escrever ficção foi exatamente a 
vontade de romper esse compromisso, sem, entretanto, deixar de usar os instrumentos do 
jornalismo” (2011, p. 115). Reitera: 

Fazer Jornalismo Literário é potencializar os recursos do Jornalismo, 
ultrapassar os limites dos acontecimentos cotidianos, proporcionar visões 
amplas da realidade, exercer plenamente a cidadania, romper as correntes 
burocráticas do lead, evitar os definidores primários e, principalmente, 
garantir perenidade e profundidade aos relatos. No dia seguinte, o texto deve 
servir para algo mais do que simplesmente embrulhar peixe na feira. (PENA, 
2011, p.13)

A transformação das colunas em livro é a primeira evidência da profundidade 
dos textos, com reflexões atemporais que ultrapassam as páginas de um periódico e 
permanecem reverberando. Também, a própria Eliane Brum diz que “sempre se interessou 

5 De modo geral, verossimilhança é um termo usado na teoria literária atribuído como a qualidade daquilo que é veros-
símil, um conceito trabalhado desde à Poética de Aristóteles e também um arcabouço complexo de entendimento. Em 
Literatura e Semiologia (1972), Gerard Genette diz que “o assunto do teatro – e, extensivamente, de toda ficção – não 
é nem o verdadeiro e nem o possível, mas o verossímil: tende-se, porém, a identificar cada vez mais nitidamente o 
verossímil como o devendo-ser” (1972, p. 09) Neste sentido, os estudos em torno da verossimilhança não ultrapassam, 
no geral, a recepção, o leitor. A noção de credibilidade na Epistemologia do Romance se diferencia de verossimilhança 
ao compreender, em si, a coesão e coerência de uma possibilidade de “verdade estética” interna, que se constrói pelo 
esforço reflexivo sensível-racional do autor bem como interpretativo do leitor, no jogo hermenêutico que, necessaria-
mente, precisa envolver a tríade: autor – obra – leitor. 
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mais pelo cachorro que morde o homem do que pelo homem que morde o cachorro (...). O 
que esse olhar desvela é que o ordinário da vida é extraordinário e a rotina encobre essa 
verdade” (2006, p. 187). 

Deste modo, a autora opta por utilizar uma estética textual capaz de abarcar o que 
ela denomina da missão de contar “dramas anônimos como épicos que são, como se cada 
Zé fosse um Ulisses, não por favor ou exercício da escrita, mas porque cada Zé é um 
Ulisses. E cada vida uma pequena Odisseia” (2006, p. 187). Embora, Brum utilize-se da 
metáfora do herói de Homero para fazer alusão aos seus personagens da vida real, em 
nenhum momento apresenta em seus textos, a pretensão de apagar ou dissociar o humano 
da figura do herói, nem tampouco excluir conflitos, tornando-o a imagem do sujeito épico 
rígida em termos de perfeição e coragem, com prontidão de respostas e feitos esplêndidos. 
Ao contrário, Brum evidencia a fragilidade existencial, a finitude imposta pela morte e os 
vazios e desenganos possíveis da vida. Neste sentido, compreende-se que a fala da autora 
quer, mais do que definir ou caracterizar seu herói, atribuir à narrativa do cotidiano, do 
simples, do comum, um caráter de importância literária.

A crônica O colecionador de almas sobradas pode exemplificar a diferença estética 
de Brum e de uma matéria jornalística tradicional. Basicamente, o texto conta a história de 
Oscar Kulemkamp, um acumulador. O homem transformou a sua casa em um espaço de 
coisas antigas, que foi adquirindo e juntando ao longo do tempo. No jornalismo convencional, 
acumuladores viram notícias quando uma operação motivada pela Vigilância Sanitária é 
realizada, ou quando moradores denunciam o “problema”. Observe essa matéria do dia 11 
de setembro de 2014, publicada pelo site Bem Paraná com o título Acumuladores viram 
problema de saúde pública em Curitiba:

Uma doença que muitas vezes passa despercebida é hoje um dos grandes 
problemas de Curitiba. Segundo levantamento inédito feito pela Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente (SMMA) a Síndrome de Diógenes, também 
conhecida como Acumulação Compulsiva, afeta aproximadamente uma em 
cada 10 mil pessoas que vivem em Curitiba. A síndrome, inclusive, faz parte 
do Manual de Diagnóstico e Estatística de Desordens Mentais (DSM-5) desde 
o ano passado, sendo classificada como um tipo de transtorno obsessivo 
compulsivo (TOC). A Prefeitura de Curitiba tem registrado 195 acumuladores 
— pessoas que guardam grande quantidade de objetos sem valor ou mantém 
muitos animais domésticos em condições inadequadas. (Kowalski, Rodolfo 
Luiz Acumuladores viram problema de saúde pública em Curitiba6)

Agora, um trecho da crônica de Eliane Brum, sobre o mesmo tema:

Oscar Kulemkamp apropriou-se dessas vidas jogadas fora. E salvou-as do 
aterro sanitário do esquecimento. Foi assim que o chalé de madeira onde 
criou os sete filhos se transformou numa toca. Retalhos da existência foram 
tomando conta das peças da casa. Quando o interior ficou abarrotado, 
começou a ocupar o quintal, o corredor, os fundos. Quando todos os espaços 

6 Disponível em http://www.bemparana.com.br/noticia/347073/acumuladores-viram-problema-de-saude-publica-em-
-curitiba Acesso 7 de dezembro de 2014

http://www.bemparana.com.br/noticia/347073/acumuladores-viram-problema-de-saude-publica-em-curitiba
http://www.bemparana.com.br/noticia/347073/acumuladores-viram-problema-de-saude-publica-em-curitiba
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foram preenchidos, passou a pendurar nos galhos dos cinamomos, dos 
abacateiros. O casulo de Oscar Kulemkamp não parou mais de crescer. 
Agora as janelas já estão cobertas de obsolescências e ele só penetra na 
casa esgueirando-se por um túnel de restos. (...) Oscar Kulemkamp teceu sua 
colcha de retalhos com a vida dos outros. Como refugo da vida dos outros. 
(BRUM, 2006, p. 48-49)

Brum conta a história de Kulemkamp não para evidenciar uma “possível” doença, 
nem para suscitar visita de órgãos competentes, nem para apontar que o homem precisa 
de acompanhamento psicológico ou que a casa se tornou lugar de acúmulo de lixo. A 
narração não busca preencher lacunas, dar respostas, dados técnicos mastigados. É o 
oposto. A estrutura do narrador permite que fatos e acontecimentos sejam contados e ao 
mesmo tempo amarrados, por meio da interpretação narrativa, a significações profundas da 
existência humana. Assim, a autora parece criar, neste texto em específico, um ambiente 
propício para a reflexão da utilidade das coisas e das próprias pessoas, subvertendo e 
ampliando o conceito social de valor. 

Já na crônica intitulada como O cativeiro, Brum estabelece com o leitor um 
jogo de leitura ao convidá-lo para uma visita transgressora ao zoológico e já sinaliza, 
intencionalmente, o caminho de avessos que irá percorrer. “Há duas maneiras de se visitar 
o zoológico: com ou sem inocência. A primeira é a mais fácil e a única com satisfação 
garantida. A outra pode ser uma jornada sombria para dentro do espelho. Sem glamour e 
também sem volta” (2006, p. 54). Também nesta crônica começa por meio da efemeridade 
de uma notinha: um macaco fugiu da cela e foi tomar cerveja no bar do estabelecimento, 
para então aprofundar. “O macaco tinha virado homem. (...) o aterrador é que, como o 
homem, o macaco virou as costas para a liberdade e foi ao bar beber uma” (2006, p. 54). 
Neste exemplo, a autora cria espaços para a reflexão sobre a pretensa e pseudo-ideia 
de liberdade propagada pela sociedade contemporânea e ainda evidencia como a notícia 
jornalística se limita a função informativa. 

Ao promover um olhar atento à situação dos animais em cada cela, aproxima suas 
reflexões críticas ao modo de vida institucionalizado do homem e aos paradoxos em torno 
da ideia de liberdade humana e os conflitos em torno dela e o modo como a sociedade 
encontrou de silenciá-los. 

O babuíno sagrado tem um nome comum. Beto. À espreita, lá onde os olhos se 
misturam com a mente, há o mais perigoso tipo de fúria. O da impotência. (...) 
Os tigres-de-bengala são os reis da fantasia. Têm voz, possuem músculos, são 
magníficos. Mas nascidos em cativeiro já chegaram ao mundo sem essência. 
(...) A ursa-de-óculos é chamada de Peposa. Como se brinquedo fosse. O filho 
se chama Rayban, também muito engraçadinho. Quando nasceu Rayban, ela 
já fez o que as mães costumam fazer: ensinou a ele a arte da resignação. A 
revelação dessa visita subversiva ao zoológico é que, no cativeiro, os animais 
se humanizam. O cárcere lhes arranca a vida, o desejo, e a busca. E mais e 
mais vão parecendo com os homens que os procuram na certeza de um 
álibi. Perigosa é a pergunta (BRUM, 2006, p. 55 e 56 grifo nosso)
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Por sua vez, a crônica O conde decaído nasce da observância da autora sobre a 
decadência da estátua do conde de Porto Alegre, Manoel Marques de Souza. O narrador 
joga com o tempo, mesclando informações de um passado que abrigou a vida do Conde e 
de um presente cuja a pedra esculpida na praça já não tem valor nenhum. “Quase ninguém 
vê, mas está lá. A maior lição sobre a relatividade de poder. A fugacidade da fama. A 
efemeridade da glória (...) No fim tudo é pó. Esquecimento. E o inconfundível cheiro de 
urina” (BRUM, 2006, p. 66). Percebe-se que através da construção estética que emparelha 
tempos se origina a possibilidade de conhecimento sobre a finitude e insignificância 
humana. 

Para finalizar este breve recorte, a crônica O gaúcho do cavalo de pau conta a 
história de Vanderlei Ferreira – O louco de Uruguaiana – que anda na cidade e na principal 
feira de agronegócio do Rio Grande do Sul em cima de um cavalo de pau. A este texto, 
Brum se utiliza de uma referência de peso para a história do romance moderno: Dom 
Quixote de Cervantes. “Talvez seja ele quem ria. Talvez seja uma grande ironia. Ou talvez 
ainda ele seja um Dom Quixote de bombacha e cavalo de pau em busca de coxilhas de 
vento de um tempo que, como ele, seja também uma quimera. Talvez” (2006, p. 166). O 
uso de termos que suscitam a dúvida, a maneira como identifica os diversos discursos 
das pessoas sobre Vanderlei e, por fim, a entrevista com o próprio louco de Uruguaiana 
constroem um ambiente fértil para se pensar o desmonte de verdades absolutas bem como 
a construção de um olhar ambíguo e relativo sobre a natureza do homem – aqui, encarnado 
em Vanderlei. E, mesmo que não saiba ler nem escrever e nem tenha lido Cervantes, 
Vanderlei afirma a Brum saber que seu cavalo é de vassoura, diz que a vida sem invenção 
é difícil e solta a máxima:  “a verdade é que quem acha que eu sou louco não raciocina” 
(2006, p. 110). 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS TEMPORÁRIAS
Este artigo teve a pretensão de trazer pontos de reflexões gerais sobre a ideia de 

credibilidade na Epistemologia do Romance dentro do livro de crônicas A vida que ninguém 
vê (2006), de Eliane Brum. Tentou-se, por meio de exemplos de quatro textos específicos, 
evidenciar que a construção estética de um narrador que conta e ao mesmo tempo pensa 
a história – seja por interpretações dos fatos por uma ótica existencial, seja por condução 
intencional reflexiva, ou por jogo com tempos narrativos diferentes bem como recursos da 
intertextualidade – podem suscitar algum tipo de conhecimento sobre aspectos da condição 
humana tanto pelo trabalho de elaboração dos textos, quanto pela leitura-pesquisa do leitor. 

Evidencia-se esta última assertiva sobretudo pelos relatos da própria autora sobre 
as cartas que recebia ao longo do processo de escritura da coluna, quando o livro ainda 
nem era livro. Brum conta que começou mais por intuição do que plano, mas com a intenção 
de “estimular um olhar que rompesse com o vício e o automatismo de se enxergar apenas a 
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imagem dada, o que era de senso comum, que fazia com que se acreditasse que a minha, 
a sua vida fossem bestas” (2006, p. 187). 

De acordo com a autora, compreender que a vida ordinária tem o seu extraordinário 
escondido pela “miopia do mundo” foi uma elaboração posterior. “Foram os leitores que 
enxergaram a coluna e apontaram para onde eu estava olhando” (2006, p. 188) Tal qual 
pressupõe o gesto do leitor-pesquisador na Epistemologia do Romance, acessar tais 
informações acerca do contexto criativo dos textos reforça a ideia de uma credibilidade 
construída a partir dos pilares do autor – obra – leitor. É importante ressaltar, contudo, 
que esta experiência em específico fez com que o jogo hermenêutico neste sistema de 
entendimento fosse potencializado pela participação ativa dos leitores, com a colaboração 
de histórias e retornos sobre fragmentos (crônicas separadas) do todo que se constituiu o 
livro posteriormente, expandindo assim, a potencialidade de tocar o outro pelo sensível dos 
textos bem como levá-lo a refletir sobre o conhecimento contido ali. 

Sobre a formulação da credibilidade na Epistemologia do Romance, para finalizar, 
basta ressaltar apenas que em nenhum momento pretende anular possibilidades outras 
de compreensão sobre a ideia de crível em textos literários, sobretudo no que tange a 
denominações diversas dentro da teoria literária. Também não se pretendeu, com estas 
breves linhas, fundamentar de forma controladora a aproximação dos discursos literários e 
jornalísticos a partir da obra da Eliane Brum, mas, como foi ressaltado acima, demonstrar 
a possibilidade da fluidez dos discursos bem como as fronteiras possíveis entre a realidade 
e a ficção. 
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